ESTATUTO SOCIAL DA ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS DO PROERD CAMPO LARGO - PARANÁ.

TÍTULO I

Capítulo I

DO OBJETIVO DA ASSOCIAÇÃO

A ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS DO PROERD CAMPO LARGO (AAPL), é uma Associação sem fins lucrativos, que reúne pessoas físicas e ou jurídicas, instrutores e colaboradores do Programa Educacional de Resistência às Drogas e à Violência (PROERD), desenvolvido pela Policia Militar do Paraná, tendo como único propósito promover e dar suporte ao Programa na Cidade de Campo Largo, visando facilitar o trabalho dos policiais instrutores com apoio material para o desenvolvimento do programa para realização de treinamentos, encontros, palestras, reuniões e outros eventos importantes para o Proerd.

Ainda tem a missão de manter a fidelidade ao padrão das técnicas de aplicação do Programa, observando-se as devidas adaptações para a realidade brasileira, proteger a marca DARE/PROERD, além de promover a divulgação da imagem do programa.

Art. 1° São atribuições da Associação:

I - Apoiar o Programa Educacional de Resistência às Drogas e à Violência, (PROERD);

II - Desenvolver atividades de prevenção ao uso e abuso de drogas, sob a égide da política Nacional Anti-Drogas, coordenada pela Secretaria Nacional (SENAD) e pelo Conselho Nacional Anti-Drogas (CONAD);

III - Elaborar, aprovar e alterar o seu estatuto;

IV - Exercer outras atribuições estabelecidas em normas complementares; e

V - Orientar, fiscalizar e ajudar da melhor maneira possível o bom desenvolvimento do Clube Proerd.

Capítulo 2

DA COMPOSIÇÃO DA ASSOCIAÇÃO

Da Filiação

A Associação dos Amigos do Proerd de Campo Largo é constituída por um número ilimitado de associados, aberta a todas as pessoas cujos objetivos sejam análogos aos objetivos do Programa, que promovam a prevenção ao uso de drogas e à violência.

Art. 2° A Associação é constituída por:

I - Associados Instrutores: Todos os Instrutores do Proerd que desejarem se associar;

II - Associados Colaboradores: Qualquer pessoa física ou jurídica com exceção daquelas envolvidas em atividades ligadas ao consumo de álcool, tabaco ou drogas ilícitas;

III - Associados Honorários: Pessoas estranhas ao quadro social que se tornam dignas dessa distinção, pelo apoio prestado à associação;

IV - Associados Beneméritos: Pessoas que recebam esse titulo em razão dos relevantes benefícios prestados ao DARE/PROERD.

Parágrafo Único - Os associados não respondem, nem mesmo subsidiariamente pêlos encargos da instituição.

Capítulo 3

DA ADMINISTRAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO

Da Diretoria

Art. 3° Inicialmente a diretoria será composta por um presidente, um vice-presidente, dois secretários, um tesoureiro e após um prazo a ser definido pela diretoria, esta deverá ser ampliada com a criação dos seguintes cargos:

a) - Um Diretor Pedagógico;

b) - Um Diretor Jurídico;

c) - Um Diretor de Comunicação e Marketing;

d) - Diretores de coordenação por localidade;

e) - Um Diretor Cultural.

Parágrafo Primeiro - Além dos novos cargos para a diretoria, deverão ser formados os seguintes conselhos:

a) - Conselho Deliberativo;

b) - Conselho Cientifico;

c) - Conselho Fiscal.

Parágrafo Segundo - Todas as atividades da associação deverá ser pautada pela observação dos princípios da LEGALIDADE, IMPESSOALIDADE, MORALIDADE, PUBLICIDADE, ECONOMICIDADE E O DA EFICIÊNCIA.

Capítulo 4

DAS ELEIÇÕES

Art. 4° Deverá ocorrer eleições de dois em dois anos a fim de eleger a nova diretoria, podendo concorrer aos cargos qualquer associado. Os Diretores de coordenação por localidade, assim que passarem a integrar a diretoria, não estarão sujeitos a eleição, devendo ser diretores de escolas ou líderes da comunidade sendo indicado pelo Presidente da Associação.

Art. 5° O Presidente da associação será escolhido pela assembléia geral e permanecerá durante dois (2) anos, podendo ser reconduzido por até dois mandatos.

Parágrafo Único - O substituto do presidente, no exercício da presidência do conselho, terá as mesmas atribuições do titular.

Art. 6° O vice-presidente e demais membros da associação serão escolhidos durante eleições em assembléia geral, para um mandato de dois (2) anos, podendo ser reconduzidos até (2) duas vezes.

Capítulo 5

DAS ATRIBUIÇÕES DOS MEMBROS DA DIRETORIA

Art. 7° São atribuições do PRESIDENTE:

- Coordenar as atividades da associação,

- Convocar as reuniões dando ciência aos associados;

- Organizar a ordem do dia das reuniões;

- Abrir, prorrogar, encerrar e suspender as reuniões da associação;

- Determinar a verificação das presenças;

- Determinar a leitura da ata e das comunicações que entender convenientes;

- Assinar as atas, uma vez aprovadas, juntamente com os demais membros da diretoria;

- Conceder a palavra aos associados, não permitindo divagações ou debates estranhos ao assunto;

- Colocar as matérias em discussão e votação,

- Representar a Associação em eventos, reuniões, solenidades, etc. podendo indicar outro integrante da diretoria para representá-lo em caso de impedimento.

Capítulo 6

DOS MEMBROS DA DIRETORIA

Art. 8° Compete aos membros da associação:

- Participar de todas as discussões e deliberações da associação;

- Votar as proposições submetidas à deliberação da diretoria;

- Apresentar proposições, requerimentos, monções e questão de ordem;

- Comparecer nas reuniões prefixadas;

- Desempenhar as funções para as quais forem designadas;

- Relatar os assuntos que lhe forem distribuídos pelo Presidente;

- Obedecer às normas regimentais;

- Assinar as atas das reuniões da associação;

- Apresentar ratificações ou impugnações às atas, Justificar seu voto quando for o caso;

- Apresentar à apreciação da diretoria quaisquer assuntos relacionados com suas atribuições.

Art. 9° Ficará extinto o mandado do membro que deixar de comparecer, sem justificativa em duas reuniões consecutivas do conselho ou a quatro alternadas.

Parágrafo Único - O prazo para requerer justificação de ausência é de dois (2) dias úteis a contar da reunião em que se verificou o fato.

Art. 10º O exercício de mandato de membro da diretoria será gratuito e constituíra atividade social voluntária.

Capítulo 7

DOS SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS DA ASSOCIAÇÃO

Art. 11º Os serviços administrativos da associação serão exercidos pelo 1° Secretário, no caso de seu impedimento deverá assumir o 2° Secretário, competindo-lhe entre outras, as seguintes obrigações:

- Secretariar as reuniões da associação;

- Receber, preparar, expedir e controlar as correspondências;

- Providenciar os serviços de datilografia em impressão;

- Providenciar os serviços de arquivo, estatística e documentação;

- Lavrar as atas, fazer sua leitura e a do expediente;

- Recolher a freqüência dos membros da diretoria,

- Anotar os resultados das votações e das proposições apresentadas;

- Distribuir aos membros da diretoria as pautas das reuniões os convites e as comunicações;

- Executar todos os serviços administrativos da associação.

Capítulo 8

DAS REUNIÕES
Art. 12º As reuniões de acompanhamento e controle social das atividades da associação serão em local previamente determinado, por decisão do seu Presidente ou do Plenário.

Art. 13º As reuniões serão:

- Ordinárias, uma vez por trimestre em data a ser designada pelo Presidente;

- Extraordinárias, convocadas com antecedência mínima de (48) quarenta e oito horas, pelo Presidente ou por no mínimo de ¼ (um quarto) dos membros da diretoria.

Art. 14º As reuniões estalar-se-ão em primeira chamada com a presença da maioria dos membros da diretoria e, ocorrendo falta de "quorum" para instalação da reunião, automaticamente será convocada uma nova sessão em Segunda chamada, que acontecerá (30) trinta minutos depois, com qualquer quorum.

Art, 15º A convite do Presidente ou por indicação de qualquer membro, ou por solicitação, poderão tomar parte nas reuniões, com direito a voz, mas sem voto, pessoas cuja participação seja considerada útil para fornecer esclarecimentos e informações.

Capítulo 9

ASSEMBLEIA GERAL

Art. 16º Órgão soberano e fiscalizador formado pela reunião de associados com direito a voto, convocado por edital publicado, com hora, data e local, sendo enviado para todos os associados, com pelo menos (8) oito dias de antecedência.

I - Ordinariamente a assembléia geral funcionará uma vez por ano e, extraordinariamente, mediante convocação do Presidente, por iniciativa própria, ou por solicitação de, no mínimo, cinqüenta por cento mais um de seus membros;

II - Presidirá a assembléia o Presidente da associação;

III - A assembléia geral deverá funcionar nos mesmos moldes das reuniões;

IV - Compete à assembléia geral:

a) - Eleger a Diretoria, nos termos deste Estatuto;

b) - Tomar providências sobre irregularidades na diretoria, afastando seus membros, elegendo novos membros e responsabilizando os faltosos,

c) - Autorizar a venda e alienação de bens imóveis do patrimônio da associação;

d) - Reformar o presente estatuto, atendendo as formalidades pertinentes e preservando os objetivos precípuos da associação.

Capítulo 10

DA ORDEM DOS TRABALHOS

Art. 17º A ordem dos trabalhos será a seguinte:

Leitura, votação e assinatura das ata de reunião anterior;

Expediente;

Comunicação do Presidente.

Art. 18º O expediente se destina à leitura da correspondência recebida e de outros documentos.

Art. 19º A ordem do dia corresponderá à discussão, bem como a execuções das atribuições da Diretoria, conforme estabelecido neste Estatuto.

Parágrafo Único - Conforme diz o artigo 1°, item 5, DAS ATRIBUIÇÕES DA ASSOCIAÇÃO, integra-se como parte dos trabalhos desenvolvidos pela AAPCL, o CLUBE PROERD, conforme se infere do Título II deste Estatuto, orientando desta forma todo o funcionamento do CLUBE.

Capítulo 11

DAS DISCUSSÕES
Art. 20º As matérias apresentadas durante a ordem do dia serão discutidas e votadas na reunião em que forem apresentadas.

Capitulo 12

DAS VOTAÇÕES
Art. 21º Encerrada a discussão a matéria será submetida à votação.

Art. 22º As votações poderão ser simbólicas ou nominais.

a) - A votação se dará conservando-se sentados os associados que aprovam e levantando-se os que desaprovam a proposição;

b) - A votação simbólica será regra geral as votações, somente sendo abandonada por solicitação de qualquer associado, aprovada pela reunião;

c) - A votação nominal será feita pela chamada dos presentes devendo os associados responderem sim ou não conforme seja favorável ou contrário à preposição.

Art. 23º Ao encerrar as votações, o Presidente da Associação Amigos do Proerd de Campo Largo (AAPCL), declara o resultado.

Parágrafo Único - Havendo dúvida sobre o resultado o Presidente pedirá aos membros para se manifestarem novamente.

Art. 24º A assembléia geral cabe decidir se a votação deve ser global ou destacada. Art. 25º. Não poderá haver voto de delegação.

Capítulo 13

DAS DECISÕES

Art. 26º As decisões da AAPCL, sobre o acompanhamento e controle social serão tomadas por maioria simples, cabendo ao presidente apenas o voto de desempate.

Parágrafo Único - As decisões serão registradas em ata.

Capítulo 14

DAS ATAS

Art. 27º A ata é o resumo das ocorrências verificadas nas reuniões da AAPCL. as atas devem ser escritas seguidamente, sem rasuras ou emendas. As atas devem ser redigidas em livro próprio, com as páginas rubricadas, pelo Presidente da AAPCL, e numeradas tipograficamente.

Art. 28º As atas serão subscritas pelo presidente e pêlos membros da diretoria presentes na reunião.

Capítulo 15

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS
Art. 29º As decisões da associação que criam despesas serão executadas somente se houver recursos financeiros disponíveis.

Art. 30º Os casos omissos e as dúvidas subscritas na execução do presente estatuto serão resolvidas pêlos membros da AAPCL.

Art. 31º Em caso de vacância do cargo de Presidente o vice-presidente assume, para os casos de vacância deste, assume um membro da diretoria definido em reunião.

Art. 32º O balanço contábil será realizado até o dia (31) trinta e um de dezembro de cada ano, em conformidade com as disposições legais.

Art. 33º O patrimônio da AACPL será constituído de bens móveis, imóveis e veículos.

Art. 34º No caso de dissolução da entidade os bens remanescentes serão destinados a outras entidades congêneres e regularmente registradas junto ao Conselho Nacional de Ação Social.

Art. 35º Fica eleito o foro da localidade onde estiver sediada a Associação, para dirimir eventuais divergências.

Art. 36º O associado que vier a ser acusado de ato ilícito relacionado ao uso ou tráfico de drogas, crimes contra o direito da criança e do adolescente, contra os costumes e liberdade sexual, ou ainda qualquer outro que, a cargo da diretoria, possa ferir a imagem da associação, deverá ser afastado imediatamente do seu quadro social e, caso comprovada o seu envolvimento em qualquer destes atos, deverá ser desligado automaticamente da AAPCL.

TÍTULO II

ESTATUTO SOCIAL DO CLUBE PROERD

Capítulo l

DA ENTIDADE E SEUS FINS

Art. 37º O CLUBE PROERD, designado neste estatuto, fundado em 15 de outubro de 2.001, é uma sociedade sem fins lucrativos, é uma agremiação social, cultural, recreativa e desportiva, inserida na AAPCL - (Associação dos Amigos do PROERD de Campo Largo).

Art. 38º O CLUBE PROERD ficará sob orientação da AAPCL, tendo como coordenadora uma professora e uma secretária sendo representante da comunidade.

Art. 39º A presidência e diretoria do Clube ficará a cargo das crianças, que participaram com aproveitamento no curso do PROERD, e que não estão envolvidas em atividades negativas (uso de drogas). A diretoria deverá ser composta por (1) um Presidente, (1) um Vice-Presidente; (2) dois Secretários, (1) um Diretor Cultural e (1) um Relações Públicas.

Capítulo 2

DOS SÓCIOS

Art. 40º O Clube terá sócios natos - que serão as crianças que concluíram o curso PROERD. E os sócios convidados - Crianças ou adolescentes que não tiveram ou não concluíram o curso PROERD.

Capítulo 3

DOS DEVERES DO ASSOCIADO

Art. 41º Compete aos associados:

I - Cumprir e fazer cumprir o presente estatuto, os regimentos internos (R. I.), os regulamentos e resoluções do Clube bem como da AAPCL;

II - Cumprir os compromissos assumidos pelo Clube, bem como proliferar, multiplicar os ensinamentos obtidos no curso PROERD;

III - Zelar pelo bom nome do Clube e do PROERD, evitando situações que por si venha a comprometer esta associação.

Capítulo 4

DOS DIREITOS

Art. 42º São direitos dos associados:

I - Tomar parte nas reuniões do Clube, nas assembléias gerais, bem como, discutir, propor, deliberar, votar e ser votado em todas as atividades que se fizer assim necessário.

II - Solicitar junto a AACPL orientações.

Capítulo 5

DO PRESIDENTE

Art. 43º Cabe ao Presidente:

I - Dinamizar as diversas atividades do Clube, junto com os membros da diretoria e repassar para os diretores de localidade;

II - Promover a integração do Clube com a comunidade, prestando serviços de natureza social e cultural, desenvolvendo atividades esportivas, recreativas e cívicas;

III - Admitir, licenciar, advertir, suspender e demitir sócios que ficarem fora dos parâmetros do Clube;

IV - Administrar com obediência ao estatuto do Clube aos regulamentos e deliberações do conselho,

V - Convocar e presidir reuniões de diretoria pelo menos (1) uma vez por mês, lavrando em ata correspondente;

VI - Estabelecer vigilância constante e permanente quanto ao cumprimento fiel das leis locais;

VII - Aplicar as penalidades previstas no estatuto, regulamentos, regimentos e códigos do Clube;

VIII - Representar o Clube quando convocado pela AAPCL;

IX - Orientar e supervisionar as diretorias de localidade.

Capítulo 6

DAS ELEIÇÕES

Art. 44º A eleição para presidente será de (2) dois em (2) dois anos, seguindo a data da última eleição em vigor.

Capítulo 7

DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS
Art. 45º Todas as disposições acima ficam diretamente ligadas ao Estatuto da Associação dos Amigos do Proerd Campo Largo.

Art. 46º Fica eleito o foro desta Comarca de Campo Largo, Estado do Paraná, para dirimir eventuais dúvidas ou divergências do presente estatuto.

CAMPO LARGO, 18 de julho de 2.002.

